
        
            
                
            
        

    
	Super El Niño além do que se pensa

	Te convido para a gente pensar um pouco sobre o El Ninõ, não apenas como um fenômeno de aquecimento superficial do Oceano Pacífico, mas como parte de um sistema integrado em The Architecture of Time.

	A sincronia entre as mecânicas celestes e as convulsões da Terra ganha uma forma límpida quando olhamos para a transição dos séculos passados.

	Registros históricos e paleoclimáticos confirmam a ocorrência de um evento El Niño de escala global extremo entre os anos de 1789 e 1793. Esse é considerado por historiadores do clima como um dos episódios mais severos e prolongados da era moderna.

	A Sincronia dos Trânsitos e o Colapso Climatológico

	No ciclo anterior ao atual, Plutão realizou sua passagem exata por Capricórnio e ingressou em Aquário:

	Plutão em Capricórnio (1762 – 1777/1778): A lenta erosão e enrijecimento das estruturas feudais, absolutistas e institucionais.

	Plutão em Aquário (1777/1778 – 1798): O colapso sistêmico, a ruptura com o velho mundo e a eclosão das revoluções populares, tendo a Revolução Francesa (1789) como ápice simbólico.

	O interessante é compreender que Plutão ao entrar em Capricórnio em 1761/1962, uma geração de com Urano em Aquário, estava com 7 a 14 anos , que estariam sendo ativadas pela passagem de Plutão em Aquário exatamente quando esses jovens estivessem com 22 a 35 anos, e foram os que provocaram a revolução. Hoje, quando Plutão entra em Aquário em 2023/2024, encontra uma geração de 1995 a 2003 com Urano e Netuno em Aquário, que serão os causadores dessa nova revolução da passagem de Plutão até 2040.

	Agora, temos essa influência brutal do El Niño, o que tem isso de relação com o passado?

	Durante essa mesma janela (1788–1793), o mega El Niño desregulou as monções na Ásia, gerou secas severas na Índia e na Austrália e alterou dramaticamente os padrões de circulação atmosférica no Atlântico.

	O Impacto na França (1788-1789)

	Na Europa, a perturbação no Pacífico se refletiu em secas atípicas seguidas pelo rigoroso inverno de 1788-1789. Esse desequilíbrio climático resultou no colapso das colheitas de trigo. A escassez de pão e a alta vertiginosa dos preços serviram de estopim biológico e material direto para as revoltas da população e a Queda da Bastilha em julho de 1789.

	O diário do Capitão William Bligh a bordo do HMS Bounty (1788) e relatórios das colônias em Madras (Índia) e na Austrália registraram em detalhes o comportamento oceânico e a falta de chuvas sem precedentes na época.

	 

	E os vulcões? Também estavam mudando o clima no planeta?

	Quando Plutão transita por Capricórnio e Aquário, a "Arquitetura do Tempo" revela sua teia: a estrutura institucional rígida racha por baixo e a Mãe Terra atua como o vetor biológico que força a mutação social.

	1. O Vulcão Asama (Japão, 1783)

	Em 1783, enquanto Plutão se fixava nos primeiros graus de Aquário, o monte Asama teve uma de suas mais devastadoras erupções. O evento provocou a destruição de vilas, cobriu plantações de cinzas e desencadeou a terrível Fome de Tenmei, que durou anos no Japão. A poeira vulcânica lançada na estratosfera ajudou a resfriar todo o Hemisfério Norte, perturbando os ciclos agrícolas globais.

	2. A Fissura de Laki e a Falha da Islândia (1783–1784)

	No mesmo ano de 1783, rompeu-se a fenda vulcânica de Laki (o sistema do vulcão Grímsvötn), na Islândia. Não foi apenas uma erupção comum, mas um derrame colossal de lava e gases tóxicos através de uma falha tectônica que durou oito meses:

	Nuvem de Dióxido de Enxofre: Uma névoa ácida e cinzenta cobriu a Europa Ocidental, matando milhares de pessoas por asfixia e envenenamento de pastagens.

	Inverno Severo e Colapso Agrícola: O bloqueio da radiação solar causou o inverno congelante de 1783-1784 e secas extremas no verão seguinte, preparando o solo social da França para a explosão de 1789.

	 

	Estamos vivendo um ciclo semelhante? O Reflexo do Ciclo Atual (2008 – Presente)

	Desde a entrada de Plutão em Capricórnio em 2008 e sua recente pulsação na porta de Aquário, testemunhamos o mesmo padrão de "despertar da matéria":

	A reativação das falhas geológicas da Islândia na Península de Reykjanes (após mais de 800 anos de inatividade), com frequentes erupções de fissura desde 2021.

	A erupção do vulcão Eyjafjallajökull em 2010 (logo no início da passagem de Plutão por Capricórnio), que paralisou os céus e a economia da Europa ocidental.

	Plutão em Capricórnio desestrutura as bases rígidas das quais dependemos (a rocha, o solo, as instituições), enquanto o ingresso em Aquário precipita a ruptura do ar e da circulação global. É a Terra cobrando a conta do tempo e forçando a humanidade a reconfigurar seus pilares.
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